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Na década de trinta, na cidade
de Araçatuba, Da. Benedita Fer-
nandes, conhecida como a Dama
da Caridade, mantinha, com mui-
ta dificuldade, uma casinha na pe-
riferia da cidade, com 30 crianças.

Certo dia, um bucheiro – que
saía, naquela época, com uma car-
roça levando tripas e outras vísce-
ras de animais para vender – pas-
sou por ali e viu aquelas crianças
brincando.

Como gostava de crianças, co-

meçou a conversar com elas e des-
cobriu que moravam em uma ca-
sinha onde mal cabiam dez pesso-
as e que ainda não haviam almo-
çado.

Compadecido, mandou que um
dos meninos chamasse sua mãe.

Da. Benedita, uma mulher de
cor e sorriso largo, logo surgiu e
recebeu de Ricieri Punhali, esse era
seu nome, alimento suficiente para
o dia.

Desde então, por anos segui-
dos, Ricieri, quando percebia que
as vísceras estavam terminando,
antes que isso ocorresse, sempre se
dirigia à casa daquelas crianças,
dizendo levar as “sobras” do dia.

Fez amizade com Da. Benedita,
tendo até se comprometido a ter-
minar uma rede de esgotos para
ela, o que não pôde fazer.

No início da década de seten-
ta, Ricieri estava com um grave
câncer de pulmão, indo para o
Rio se tratar. Segundo Antônio
César Perri de Carvalho – con-
forme relato dele numa pequena
biografia editada pela União
Municipal Espírita de Araçatuba,
com o nome “Dama da Carida-
de” –  em abril de 1972, após
conferência na cidade, o médium
e orador espírita Divaldo Pereira
Franco se hospedou na  casa de
seus pais, onde Ricieri também
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estava e, após um momento de
oração, ele se aproximou do en-
fermo, confirmando que chega-
va a hora de ele partir e que ha-
via ali um Espírito, Da. Benedita
Fernandes, dizendo de sua imen-
sa gratidão pela “sobras”.

Nesse momento, Ricieri se
emocionou muito, até às lágrimas,
dizendo que sentia muito não ter
terminado a rede de esgotos para
ela. Para sua surpresa, Divaldo
então lhe disse, em nome de Da.
Benedita, que ele receberia uma
pequena moratória, para concluir
o que começara, mas que depois
deveria regressar à Pátria Espiri-
tual.

Um mês depois, para surpresa
de todos, principalmente dos mé-

LXXVI. A humanidade carnal,
como personalidade coletiva, está
nas condições do homem insaciável
que devorou excesso de substâncias
no banquete comum. A crise orgâni-
ca é inevitável. Nutriram-se várias
nações de orgulho criminoso, vaida-
de e egoísmo feroz. Experimentam,
agora, a necessidade de expelir os
venenos letais. (Lísias, cap. 24, pág.
135, falando sobre a iminência da 2a
Guerra Mundial)

LXXVII. A curiosidade, mesmo
sadia, pode ser zona mental muito
interessante, mas perigosa, por ve-
zes. (Laura, cap. 25, pág. 137)

LXXVIII. Ao invés de albergar
a curiosidade, medite no trabalho e
atire-se a ele na primeira ocasião que
se ofereça. Aprenda a construir o seu
círculo de simpatias e não olvide que
o espírito de investigação deve ma-
nifestar-se após o espírito de servi-
ço. (Laura, cap. 25, pág. 138)

LXXIX. Muitos fracassos, nas
edificações do mundo, originam-se
de semelhante anomalia. Todos que-
rem observar, raros se dispõem a re-
alizar. Somente o trabalho digno
confere ao espírito o merecimento
indispensável a quaisquer direitos
novos. (Laura, cap. 25, pág. 138)

LXXX. Não se considere humi-
lhado por atender às tarefas humil-
des. Na Terra, o maior trabalhador é
o próprio Cristo e Ele não desdenhou
o serrote pesado de uma carpintaria.

LXXXVI. O homem encontra na
vida real o que amontoou para si
mesmo. Nosso Ribeiro deixou-se
empolgar por numerosas ilusões.
(Tobias, cap. 27, pág. 148)

LXXXVII. Os contrabandistas
na vida eterna são todos aqueles que
acreditam que as mercadorias pro-
priamente terrestres têm o mesmo
valor nos planos do Espírito. supõem
que o prazer criminoso, o poder do
dinheiro, a revolta contra a lei e a
imposição dos caprichos atravessa-
rão as fronteiras do túmulo e vigo-
rarão aqui também. São negociantes
imprevidentes. Esqueceram-se de
cambiar as posses materiais em cré-
ditos espirituais, não se animaram a
adquirir os valores da espiritualida-
de. Temos então os milionários das
sensações físicas transformados em
mendigos da alma. (Tobias, cap. 27,
pp. 149 e 150)

LXXXVIII. Os crentes negati-
vos são os que, ao invés de aceita-
rem o Senhor, eram vassalos intran-
sigentes do egoísmo; ao invés de cre-
rem na vida, no movimento, no tra-
balho, admitiam somente o nada, a
imobilidade e a vitória do crime.
Converteram a experiência humana
em constante preparação para um
grande sono e, como não tinham
qualquer ideia do bem, a serviço da
coletividade, não há outro recurso
senão dormirem longos anos, em
pesadelos sinistros. (Tobias, cap. 27,
pág. 150) (Continua no próximo nú-
mero.)

“Quando falha a relação
com os pais, o filho não

consegue confiar em
ninguém mais”

O Imortal: Fale-nos de sua
motivação para ter-se envolvido
diretamente na aplicação da con-
sagrada metodologia dos grupos
de autoajuda, como os Alcoólicos
Anônimos e o Amor Exigente, em
um grupo sob a ótica da Doutrina
Espírita como o Apoio Fraterno?

A certeza de que os ensinamen-
tos da Doutrina Espírita como, por
exemplo, as influências espirituais,
as obsessões, o vampirismo, os mei-
os práticos do homem se melhorar
nessa vida e resistir ao arrastamento
para o mal, fora outros, têm muito
para contribuir com esse consagra-
do método.

O Imortal: Com sua experiên-
cia de mais de sete anos com o gru-
po Apoio Fraterno, quais os resul-
tados que tem percebido nos que
buscam ajuda?

Em todos os participantes obser-
vamos o aumento da fé, da esperan-
ça, do fortalecimento e do conheci-
mento sobre a problemática que vi-
vem. Em relação aos familiares, es-
ses compreendem que também estão
adoecidos e precisam curar-se da

codependência, adotam atitudes dife-
rentes, libertam-se dos sentimentos de
culpa e buscam responsabilidades,
comportam-se melhor ante as crises,
exigem, disciplinam e amam incon-
dicionalmente, mas sem se anularem.
Quanto aos dependentes em recupe-
ração, observamos os mesmos efei-
tos. Essas mudanças vão ocorrendo
ao longo dos meses e isso vai geran-
do confiança, diálogo, aproximação,
valorização das pessoas, deixando as
famílias mais sadias, equilibradas e
cada vez mais distantes das drogas.

O Imortal: Como o amigo per-
cebe os desafios da sociedade em
transformação como a facilitação
das relações virtuais, mas também
o aumento das distonias mentais?

As relações virtuais só crescem
onde falham as reais, e as distonias
mentais só existem porque faltam o
amor incondicional, a resignação, a
fé verdadeira e a caridade.

O Imortal: Suas palavras fi-
nais.

Agradeço pela oportunidade de
estarmos falando sobre o nosso tra-
balho. Gostaria de deixar um e-mail
para contatos e troca de experiênci-
as na área de auxílio à dependência
química: apoiofraterno@searado
mestre.com.br.

(Laura, cap. 25, pág. 138)

LXXXI. A ciência de recomeçar é
das mais nobres que nosso espírito
pode aprender. São muito raros os que
a compreendem na crosta. Lembre-
mos, contudo, o exemplo de Paulo de
Tarso, que voltou, um dia, ao deserto
para recomeçar a experiência huma-
na, como tecelão rústico e pobre.
(Laura, cap. 25, pág. 139)

LXXXII. Trabalhe para o bem dos
outros, para que possa encontrar seu
próprio bem. (Laura, cap. 25, pág.
140)

LXXXIII. Quando o discípulo está
preparado, o Pai envia o instrutor. O
mesmo se dá, relativamente ao traba-
lho. Quando o servidor está pronto, o
serviço aparece. (Genésio, cap. 26,
pág. 143)

LXXXIV. Nos círculos carnais,
costumamos felicitar um homem
quando ele atinge prosperidade finan-
ceira ou excelente figuração externa;
mas, aqui a situação é diferente. Esti-
ma-se a compreensão, o esforço pró-
prio, a humildade sincera. (Genésio,
cap. 26, pág. 144)

LXXXV. Por que teria o Ribeiro
piorado tanto? O Assistente Gonçal-
ves esclareceu que a carga de pensa-
mentos sombrios emitidos pelos pa-
rentes encarnados era a causa funda-
mental desse agravo de perturbação.
(Uma ajudante a Tobias, cap. 27, pág.
147)

Entrevista: Edson Luís dos Santos Cardoso

(Conclusão da entrevista publicada na pág. 16.)

dicos, o câncer começou a regredir,
até desaparecer.

E Ricieri voltou a Araçatuba,
para terminar o serviço no “Lar dos
Meninos”.

Poucos meses depois, sentiu
uma dor no peito, anunciando que
chegara sua hora.

Conforme relato de Antonio
Cesar, após aproximadamente 11
meses, quando Divaldo passava
por Araçatuba, em reunião no lar
de D. Irene e do Sr. Aristides Sil-
va, Divaldo anuncia a presença de
várias entidades, entre elas uma se
destacava pela alegria e pelo largo
sorriso no rosto: era Ricieri, que
contava da alegria de seu encontro
com Da. Benedita no Mundo Es-
piritual.Estudando a série André Luiz

Nosso Lar
André Luiz

(6ª Parte)
(Conclusão do texto publicado na página 5.)

ANTONIO AUGUSTO
NASCIMENTO

acnascimento@terra.com.br
De Santo Ângelo, RS
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Notícias do Paraná

Cambé – Todas as quartas-feiras,
às 20h30, o Centro Espírita Allan
Kardec promove em sua sede na
Rua Pará, 292, um ciclo de pa-
lestras, com palestrantes especi-
almente convidados. Em dezem-
bro, os palestrantes convidados
serão: dia 2, Lúcia Borges (Lon-
drina); dia 9, Eugênia Pickina
(Londrina); dia 16, Lannes
Csucsuly (Maringá); dia 23, Ma-
ria Eloíza Ferreira (Londrina). No
dia 30 não haverá palestra.

Curitiba – Raul Teixeira (foto)
ministra no dia 13 de dezembro um
seminário na Expo Unimed. O
evento acontece das 9h às 12h e é
uma realização da Federação Es-
pírita do Paraná (FEP). Mais infor-
mações pelo telefone 3223-6174.

– No dia 24 de novembro, das
19h30 às 21h30, Maria da Graça
Rozetti e Marlon Reikdal ministra-
ram o seminário “Atendimento fra-
terno na Casa Espírita: Questões
técnicas e éticas”, que foi realizado
no auditório da Sede Histórica da
Federação ao Espírita do Paraná.
Foram abordados  no seminário as-
pectos pertinentes às  questões téc-
nicas e éticas envolvidas no atendi-
mento às pessoas que procuram a
casa espírita em busca de respostas,
consolo, amparo e orientação.

– Realizou-se no dia 21 de novem-
bro, às 20h, o Festival Espírita
Cinco Minutos, evento promovi-
do pela URE Metropolitana Oes-
te. A apresentação teatral aconte-
ceu no Teatro da Federação Espí-
rita do Paraná (Alameda Cabral,
300) e contou com apoio da FEP.

Palestras, seminários e outros eventos
Londrina – O Coral Espírita Nos-
so Lar, que é dirigido por nossa
colaboradora Marinei Ferreira
Rezende, realiza em dezembro di-
versas apresentações em diferentes
Casas Espíritas.
Eis a programação divulgada:
dia 12, às 15h - Núcleo Espírita
Irmã Scheilla
dia 12, às 20h - Centro Espírita
Amor e Caridade.
dia 19, às 14h30 – Centro Espírita
Lar Fabiano de Cristo
dia 19, às 20h -  Centro Espírita
Anita Borela
dia 20, às 17h - Centro Espírita
Nosso Lar
dia 20, às 19h30 – 2ª Cantata de
Natal no Centro Espírita Nosso Lar
dia 21, às 18h30 - Centro Espírita
Nosso Lar
dia 24, às 16h0 - Centro Espírita
Nosso Lar.

- A campanha que o Centro Espírita
Nosso Lar realizou, com o objetivo
de arrecadar fundos para trocar as
cadeiras do salão principal por ca-
deiras mais confortáveis, foi um
sucesso, porque a meta prevista já
foi atingida. A meta do Centro é a
troca das cadeiras até março de
2010. Os participantes da campanha
poderão agora sugerir modelo e cor
das cadeiras a serem adquiridas.

– Realizou-se no mês de novem-
bro mais um Ciclo de Palestras or-
ganizado pela USEL – União das
Sociedades Espíritas de Londrina,
que envolveu os Centros Espíritas
da cidade.

Ibaiti – Será inaugurada no dia 5
de dezembro, às 18h, a sede própria
da Sociedade Espírita “A Caminho
da Luz”, de Ibaiti. A sede fica na
Rua Ulisses Ferreira de Melo, 5 -
Bairro Jardim Pérola. Confrades da
cidade e de localidades vizinhas,
bem como de Londrina, estarão pre-
sentes à cerimônia.

Jacarezinho – Eis a programação

de palestras do Centro Espírita
“João Batista” em dezembro, com
início sempre às 20h:
04.12.2009 – José Aparecido
Sanches
Tema: Estado mental
7.12.2009 – José Lázaro Boberg
Tema: Três imperativos
11.12.2009 – Maria Luíza Boberg
Tema: Ceifeiros
14.12.2009 – José Aparecido
Sanches
Tema: Supercultura e calamidades
morais
18.12.2009 – José Lázaro Boberg
Tema: Êxito
21.12.2009 – Maria Luíza Boberg
Tema: Vasos de barro
28.12.2009 – José Aparecido
Sanches
Tema: Encargos.

– O Centro Espírita “Nosso Lar”
realiza neste mês de dezembro as
seguintes palestras, todas com iní-
cio às 20h:
02.12.2009 – José Lázaro Boberg
Tema: Três imperativos
09.12.2009 - José Aparecido
Sanches
Tema: Estado mental
16.12.2009 – Maria Luíza Boberg
Tema: Ceifeiros
23.12.2009 – José Lázaro Boberg
Tema: Êxito
30.12.2009 – José Aparecido
Sanches
Tema: Encargos.

– Mais uma vez o Centro Espírita
“João Batista” promoverá o “Na-
tal sem Fome”, desta vez, porém,
de modo diferente. Para facilitar
a doação, foi feita uma cotação no
Supermercado Continental, da
Vila São Pedro, que vai oferecer
à campanha uma cesta pelo valor
de R$ 33,25, com todos os itens
necessários para um Natal Feliz.
Todos os confrades estão convi-
dados a participar e, desse modo,
contribuir para que os mais caren-
tes possam ter também um Natal
feliz.

Rolândia – José Lázaro Boberg,
de Jacarezinho (PR), lança no dia
17 de dezembro, quinta-feira, às
20h30, seu livro O Segredo das
Bem-aventuranças. Antes dos au-
tógrafos, o confrade proferirá pa-
lestra.

– A União das Sociedades Espíri-
tas de Rolândia (USER) promoveu
em novembro o 19º Mês Espírita
de Rolândia, com palestras nas
noites de sábado. Eis o programa
geral do Mês Espírita: dia 7 – José
Antônio Vieira de Paula (Londri-
na). Local: Movimento Assistenci-
al Espírita – MÃE - Rua Alfredo
Moreira Filho, 252; dia 14 –
Rosineide Belo (Arapongas). Lo-
cal: Casa Espírita União - Rua
Alfredo Moreira Filho, 252; dia 21
– Pedro Garcia (Arapongas). Lo-
cal: Centro Espírita Maria de
Nazaré - Rua Maria de Nazaré, 200
– Jardim Planalto; dia 28 – Júpiter
Villoz da Silveira (Londrina). Lo-
cal: Centro Espírita Emmanuel -
Rua Rubi, 68 – Vila Oliveira.

- Foi lançado no dia 19 de novem-
bro, no Centro Espírita Maria de
Nazaré, situado na Rua Maria de
Nazaré, 200, Jardim Planalto, o li-
vro “Correntes do Destino”, de
autoria do Espírito de Maria Cecí-
lia Alves, psicografado por Célia
Xavier de Camargo, colaboradora
de nosso jornal.

Campo Mourão – Realizou-se no
dia 7 de novembro, na Sociedade
Espírita Meimei, na Av. Comenda-
dor Norberto Marcondes, 28, o se-
minário “Evangelização no
SAPSE”, coordenado por uma
equipe do DIJ da Federação Espí-
rita do Paraná. Foram abordados
estes aspectos no seminário: Aco-
lher na Evangelização Infanto-Ju-
venil as crianças provenientes das
famílias assistidas; orientar o tra-
balho da evangelização no SAPSE;
proporcionar recursos para a exe-
cução da tarefa. Outras Informa-

ções pelos tel. 44 - 3016-2770 /
44 - 3016-2021.

Santo Antônio da Platina – Re-
alizou-se no dia 14 de novembro
o seminário “Mediunidade -
como agir e entender esta facul-
dade?”. O evento foi coordena-
do pelos confrades Daniel
Dallagnol – Diretor Administra-
tivo e Membro do Conselho Fe-
derativo da FEP e César Luiz
Kloss – Presidente da URE Me-
tropolitana Norte. O seminário
foi realizado na União Espírita
Jesus Nazareno (Avenida Olivei-
ra Mota, 1.069), das 15h ás 18h.
Mais informações pelos telefones
(43) 3534-3580 e 3534-5289.

São José dos Pinhais – Raul
Teixeira profere no dia 11 de de-
zembro, às 20h, palestra no Cen-
tro Espírita Caminho do Evange-
lho.

Outros Estados brasileiros

São Paulo - O centenário de nas-
cimento do médium Chico
Xavier (1910-2002), em 2010,
vai movimentar os teatros da ci-
dade, com diversos espetáculos
que trarão a temática espírita.
Entre estreias e reestreias no iní-
cio do ano, serão cerca de dez
produções. Além do retorno de
peças que estão em cartaz há mais
de dez anos, caso de “E o Amor
Venceu”, a data inspira as novas
“O Advogado de Deus”, da mé-
dium Zibia Gasparetto, e “Lem-
branças de Outras Vidas”, de Rita
Foelker. Já os Operários, grupo
fundado em 2002 depois de
Nicolatto abandonar seu trabalho
como ator na Globo, estreia es-
petáculo em março. No início do
segundo semestre, chega ao pal-
co “Sob as Mãos da Misericór-
dia”, além das reestreias de “A
Força da Bondade” e “O Amor
Jamais Te Esquece”, todas de
André Luiz Ruiz.
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ELSA ROSSI
elsarossikardec@googlemail.com

De Londres (Reino Unido)

É madrugada ainda. Londres está
adormecida. O fuso horário de duas
horas para o sol do Brasil deixa mais
tranquilos muitos corações brasilei-
ros, pois não se precisa mais esperar
4 horas para acordar o ente querido
que ainda dorme no Brasil, ouvir-lhe
a voz, dar-lhe o bom dia, enquanto a
claridade já se fazia presente aqui.
Agora, com o fuso horário de apenas
2 horas, quase temos o mesmo sol,
apesar do inverno se aproximando na
Europa e o verão se instalando no
Brasil, onde, pela sua magnitude de
continente, para muitas regiões bra-
sileiras é sempre verão.

Madrugadora que sou, sempre
escrevi os livros infantis ouvindo o
amanhecer e preparo-me para o meu
habitual Evangelho no Lar em to-
das as manhãs de domingo, seja ve-

rão, inverno, seja no Brasil ou no
Reino Unido.

A alegria recebida e vivida no dia
de sábado, quando da instalação do
2º Congresso Britânico de Medicina
e Espiritualidade na cidade de Lon-
dres, neste solo inglês, trouxe reno-
vações de energias a todos os 51 vo-
luntários que abraçaram essa tarefa,
na confiança e perseverança do dever
cumprido, junto a nossa federativa
britânica, a British Union of Spiritist
Societies (www.buss.org.uk), e a As-
sociação Médico-Espírita Internacio-
nal (www.ameinternational.org).

Realmente o Congresso foi con-
siderado um sucesso, embora esteja-
mos em tempos de recessão, de que o
Reino Unido ainda sofre as consequ-
ências, não se equilibrando como já o
fizeram a Alemanha e outros países.

O público presente composto de
217 pessoas, a maioria de fala in-
glesa, ficou extasiado – pelo menos
parte dele – com as palestras profe-

ridas pelos profissionais médicos
que são espíritas e membros da AME
Internacional e da AME-Brasil, que
vêm assim dar uma contribuição na
área da ciência espírita, essa que ain-
da não é considerada ciência pela
própria ciência acadêmica.

Dissecar cadáver não mostra o
Espírito, mas traz a contribuição dos
estudos do ectoplasma distribuído
no plana universal; da glândula
pineal e suas multifunções, como
segundo órgão mais irrigado do cor-
po depois dos rins. Quanta informa-
ção sempre trazendo as obras André
Luiz como fonte segura fortalecida

Crônicas de Além-Mar

Considerações de uma espírita madrugadora

ELSA ROSSI, escritora e palestran-
te espírita brasileira radicada em Lon-
dres, é 2ª Secretária do Conselho Espí-
rita Internacional, diretora do Departa-
mento de Unificação para os Países da
Europa, organismo do Conselho Espí-
rita Internacional e secretária da British
Union of Spiritist Societies (BUSS).

pela basilar obra kardequiana!
Aproveitamos o Congresso e lan-

çamos pela primeira vez em solo in-
glês os livros Missionaries Of The
Light (Missionários da Luz) e Gênesis,
editados e publicados pelo Conselho
Espírita Internacional, do qual tivemos
o apoio da transmissão direta pela TV
CEI (www.tvcei.com), auxiliando, as-
sim, a que se espalhe o esclarecimen-
to espírita no mundo, função maior
desse órgão de divulgação.

No recinto vitoriano em que ocor-
reu o Congresso, iluminado pelas lu-
zes de brilhantes candelabros antigos,
ali estiveram brilhando congressistas
da Dinamarca, Suécia, Suíça, Irlan-
da, País de Gales, Portugal e Brasil,

além dos de fala inglesa, unindo em
uníssono a alegria nos corações de
irmãos de todas as terras. (O leitor
pode ler na revista eletrônica O
Consolador de 29/11/2009 a repor-
tagem que Claudia Werdine escreveu
sobre o evento, disponível em http://
www.oconsolador.com.br/ano3/135/
principal.html.)

Adversidade x Normalidade

Adversidade é qualidade do
que é adverso, isto é, contrário.
Normalidade é atribuída ao que
seja normal. Ambas estão condici-
onadas aos graus intelectuais, mo-
rais, psicológicas, emocionais e até
espirituais, de cada indivíduo. Por
conseguinte, são individualistas e
personalistas, respectivamente e
diretamente proporcional ao que
cada um pensa e representa na arte
de viver e conviver.

A Humanidade duela com es-
ses dois comportamentos desde os
primordiais momentos de sua exis-
tência. Na época em que viveram
os grandes filósofos gregos, Platão
escreveu uma notável obra, “A Re-
pública”. Nela ele admitia a escra-
vidão como sendo um ato social
normal. Atualmente, nos mundos
civilizados, é uma adversidade so-
cial e moral inaceitável.

PEDRO DE ALMEIDA LOBO
lobocmemtms@terra.com.br

De Campo Grande, MS

Quando o Cristo encarnou na
face da Terra, não existia entre os
povos e pessoas o ato misericordio-
so do perdão. A lei judaica preconi-
zava a Lei de Talião, olho por olho,
dente por dente. Quem a transgre-
disse seria condenado nos mesmos
moldes e as penas eram análogas e
nas mesmas proporções da culpa.

Quando Jesus, o Cristo, estabe-
leceu o perdão das ofensas como
condicionante imperativa para se
alcançar o Reino dos Céus, os Seus
seguidores ficaram perplexos,
ensejando a Pedro, considerado o
príncipe dos apóstolos, formular
uma audaciosa pergunta ao Mestre:
“Senhor, até quantas vezes se deve
perdoar? Uma, duas, três, quatro,
cinco, seis, ou sete vezes”?

A resposta foi surpreendente:
“Pedro, não somente sete, mas se-
tenta vezes sete vezes”.

Depois dessa explicação, não res-
ta dúvida de que o perdão é ilimita-
do. Pedro assimilou essa lição e pro-
clamou para a humanidade: “Somen-

te o perdão tem poderes para soter-
rar multidões de pecados”.

Portanto, seja qual e como for
a adversidade que tente ou que so-
terrou sua normalidade através da
incompreensão, ação ou omissão
de outras pessoas, principalmente
das que não se esperava, é de bom
alvitre que, antes de se pensar em
vingança, procurar perdoar.

Diz a máxima popular: “Se de-
sejar ser feliz por um instante, vin-
gue-se. Se quiser ser feliz por toda
vida, perdoe”.

Nos momentos cruciais pelos
quais passam partes da humanida-
de terrena onde as sociedades que
a formam estão mergulhadas nas
mais diversas e dolorosas iniqüi-
dades, é utopia pensar em perdoar
certos crimes hediondos que são
publicitados diariamente pelos
meios de comunicações. Essas ad-
versidades ético-morais estão sen-
do tão vulgarizadas e valorizadas
que se estão tornando uma norma-
lidade.

Natal

Vinte e cinco de dezembro!
É Natal, festa de luz!

Desce ao planeta Jesus
Pregando o amor aos judeus.

Dizem que foi em Belém,
Numa tosca estrebaria,
Que numa tarde nascia
O filho maior de Deus!

Às vezes, eu me pergunto
E nisto custa-me crer:

- Por que Jesus quis nascer
Num abrigo de animais?

Estranhíssimo esse fato
(diga-se a bem da verdade)

Quem sabe se na cidade
Não o acolhessem em paz?

Eu hoje penso que Deus,
Que é Pai de imensa bondade,
Quis mostrar à Humanidade

Seu ilimitado Amor.

Por isso mandou pra nós
O seu filho iluminado,
Não pra ser crucificado

Mas pra ser Mestre e Senhor!

JOSÉ VIANA GONÇALVES
De Campos dos Goytacazes, RJ

 Vista geral do público presente no Congresso
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“... E de repente, juntou-se ao
anjo uma multidão do exército
celeste a louvar a Deus, dizen-
do: Glória a Deus no mais alto
dos céus e paz na Terra aos ho-
mens que ele ama...” (Lucas,
2:13-14)

Jamais abandonados, o
amor sempre presente dirige a
Terra há bilhões de anos. Já
estagiamos em muitas etapas
encarnatórias, aprendendo em
cada uma e observando o velho
preceito socrático: “quanto
mais eu sei, sei que nada sei”.
Notamos que o aprendizado
fundamental é o do amor e,
mais que nunca, amar torna-se
necessário diante da dificulda-
de moral que vem grassando no

planeta. Como disse o filósofo
Rabindranath Tagore, “cada cri-
ança, ao nascer, representa que
Deus ainda não perdeu a espe-
rança nos homens”. Isso no co-
meço do século XX, quando
ainda estava encarnado. Que
possamos passar às crianças que
nascem a moralidade de que ne-
cessitam para mudar para me-
lhor o nosso mundo.

Mas, neste dezembro uma
vez mais rememoramos uma
criança, o Espírito angélico que
veio ao mundo para nos trazer
a mensagem do amor imortal –
Jesus.

Naquele dia especial a Terra
se banhou de luzes e um frêmito
de esperanças correu o mundo.
Jesus tinha vindo!

Quando agora completa-
ram-se 20 anos da desencarna-
ção de Jerônimo Mendonça, o
Gigante Deitado, que desencar-

nou em novembro de 1989, em
Ituiutaba (MG), o nosso que-
rido amigo,  que era cego,
tetraplégico, com dores no pei-
to, infarto, anginas etc. e que
cantava alegria e consolação
pelo Brasil afora, dentro da
causa espírita que abraçara,
deixamos aqui uma singela ho-
menagem a ele e a Jesus, re-
presentada num poema de sua
autoria, extraído do livro “O
Gigante Deitado”.

É Natal

É Natal... de polo a polo
No planeta em que resido,
Do céu estrelado ao solo
Te louvam, Jesus querido

É Natal... quanta beleza
Toda a Terra é primavera,

Do trono da natureza
Aos sóis, de esfera em esfera.

É Natal... o mundo
se engalana

Na exaltação da alegria,
Do arranha-céu à choupana

Glorificam a estrebaria.

É Natal... sopra o vento de
mansinho

Em cantigas de ninar,
Canta feliz o passarinho
Na ternura do seu lar.

É Natal... o céu
envolve a Terra

Nos esplendores de luz,
O homem esquece a guerra

E quem sofre agradece à Cruz.

É Natal... em todo
o universo ressoam

Doces cânticos de louvor,
Tudo ama, esquece e perdoa

Neste teu dia, ó Senhor!

É Natal... quanta esperança
Para a pobre humanidade,

Do ancião à criança

Reverência a Jesus
JANE MARTINS VILELA

limb@sercomtel.com.br
De Cambé

E por que não?

Que tristeza seria viver ape-
nas para sofrer.

Vivemos para viver, para
aprender e fruir, para amar a
vida e o amor... Por isso os pes-
simistas não têm razão, muito
menos durante o caminho, já
que gostamos de viver.

E se “toda vida é dor”, como
dizia Buda, ele queria com isso
explicar as causas da dor (so-
bretudo o apego e a recusa) e
os meios de se libertar dela – a
sabedoria. Ela, a sabedoria, em
si mesma, supõe saúde mental
e emocional, o que exige disci-
plina para o viver... Mais: que-
rer viver bem, pois o esforço de
viver é a própria vida.

Talvez ainda sim seja o so-
frimento o que mais se conhe-
ce. Por quê? Na maioria dos
casos, misturamos o sofrer do
que existe com o sofrer do que
não existe ou já não existe.
Aqui, estaríamos no campo da
ilusão com nostalgia, muito dis-

EUGÊNIA PICKINA 
eugeniamva@yahoo.com.br 

De Londrina

tinto da trama do sofrimento...
Isso é triste, ou só o é na pro-

porção de nossa inabilidade de
discernir o real da ilusão.

Mudar? Mais uma razão para
dedicar à vida todos os cuidados
que ela exige, pois o fato de uma
existência ser tão breve (e tão es-
tendida no tempo às vezes) é
mais uma razão para vivê-la de
maneira preciosa e, insisto, cien-
te dessa brevidade sabida de an-
temão...

Viver e ter um passado que
cresce, e mesmo assim ter futu-
ro também. Amadurecer, caso se
consiga. Remanejamentos e re-
viravoltas, sem supor que o es-
sencial já aconteceu e por isso é
útil continuar... Continuar viven-
do, amando, lutando. Durar o
afeto, menos a banalidade e o
fastio de tudo.

Força de existir, porque para
bem durar é preciso honrar a ten-
dência que todo ser tem de per-
severar no seu ser, que é a dis-
posição para viver o melhor pos-
sível (o trabalho por fazer e o
amor para dar, que seguem jun-
tos).

Quando pensamos no que
iremos encontrar na jornada,
podemos pensar não apenas nas
grandes tristezas e nas aflições
pesadas, mas, sobretudo, na
possibilidade de dizer “sim” a
essa vida – naquilo em que ela
se afirma, mantendo sua inte-
gridade, apesar de vivermos
num mundo tal qual este em que
nos encontramos.

Além disso, podemos ima-
ginar que o futuro espera que
nos tornemos aquilo a que
estamos destinados, porém des-
de que tenhamos a força criati-
va de alinhar nossas escolhas
conscientes com a agenda do
nosso coração, o oposto de uma
proposta narcisista.

Para isso, com coragem, a
cada amanhecer, somos desa-
fiados a nos lançar contra o
medo e o torpor, os principais
coadjuvantes do viver enraiza-
do no mal sofrer, que embara-
ça o fato de que somos a nossa
viagem – eis a nossa vulnera-
bilidade, mas ela, se alegre-
mente assumida, pode positi-
var a vida.

Brilha a luz
da caridade.

É Natal... estou feliz
e contente

E renovado afinal,
Mestre, obrigado

eternamente,
Pois me salvaste

do mal.

Ao nosso Jerônimo, o nosso
obrigado e a Jesus, o nosso mes-
tre, a imorredoura gratidão.

Paz na Terra! Boa vontade
entre os homens!

Diante  da  manjedoura ,
nessa lembrança de Jesus,
uma vez mais o coração se en-
ternece e, ao vermos as crian-
ças que nascem, pensamos:
Que Espírito é esse que Deus
agora envia à Terra? Que seus
pais saibam educá-lo, e, um
dia, os horizontes do mundo
hão de clarear e o amor bri-
lhar, afinal.

Na imprensa

Escrever com simplicidade
e clareza, concisão e objetivi-
dade, esforçando-se pela revi-
são severa e incessante, quanto
ao fundo e à forma, de origi-
nais que devam ser entregues ao
público.

O patrimônio inestimável
dos postulados espíritas está
empenhado em nossas mãos.

Empregar com parcimônia e
discernimento a força da im-
prensa, não atacando pessoas e
instituições, para que o escân-
dalo e o estardalhaço não en-
contrem pasto em nossas filei-
ras.

O comentário desairoso de-
sencadeia a perturbação.

Selecionar atentamente os
originais recebidos para publi-
cação, em prosa e verso, de au-
tores encarnados ou de origem
mediúnica, segundo a correção
que apresentarem quanto à es-
sência doutrinária e à nobreza
da linguagem.

Sem o culto da pureza pos-
sível, não chegaremos à perfei-
ção.

Sistematicamente, desper-
sonalizar, ao máximo, os con-
ceitos e as colaborações, con-
vergindo para Jesus e para o Es-
piritismo o interesse dos leito-
res.

O personalismo estreito
ensombra o serviço.

Purificar, quando não se pu-
der abolir, o teor dos anúncios
comerciais e das notícias de ca-
ráter mundano.

A imprensa espírita cristã
representa um veículo de dis-
seminação da verdade e do
bem.

 ”Toda escritura divina-
mente inspirada é proveito-
sa...” — Paulo. (II Timóteo,
3:16.)

  
Do capítulo 15 do

livro Conduta Espírita, de
André Luiz, obra psicografada
pelo médium Waldo Vieira e
publicada pela FEB.

André Luiz
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O melhor presente
Em razão de problemas na empre-

sa, Paulo, pai de Carolina, precisava
viajar. Iria para um país distante onde
permaneceria durante alguns dias.

A menina, de sete anos, reclamou
inconformada:

— Você vai viajar “justamente”
agora, na época do Natal, papai?!...

— Lamento, minha filha, mas não
posso deixar de ir. Também estou tris-
te, mas prometo a você voltar antes
do Natal.

Acostumada a ter tudo o que dese-
java, a garota perguntou, interesseira:

— E o meu presente, como fica?
O pai sorriu, cheio de paciência e

respondeu:
— Milha filha, já lhe expliquei que

o Natal representa o nascimento de Je-
sus e nada tem a ver com presentes. Essa
troca de objetos é apenas um costume

Olá, Amiguinhos!
Estamos nos aproximando do

Natal, a festa mais bela do ano.
As aulas estão terminando e as

férias já se anunciam trazendo ale-
gria e descontração para todos.

Nós, do Jornal “O Imortal”, de-
sejamos que todos vocês, nossos
queridos leitores, tenham sido apro-
vados. Os que não con-
seguiram, terão um
novo ano para estudar
novamente as mesmas
lições e tentar aprender.

Agora, vamos rela-
xar um pouco, descan-
sar, que ninguém é de
ferro. O ano não foi
brincadeira!

Aproveite para co-
locar em ordem suas
coisas. Separe o que
deve ir para o lixo, da-
quilo que ainda for útil. Lembre-se,
o que não servir para você, poderá
ser importante para outras crianças.

Aproveite essa época para brin-
car, correr, ler, passear com os ami-
gos, ir ao cinema, se divertir.

Procure usar uma parte das ho-
ras para ajudar a mamãe. Sempre há
muito serviço a fazer e, se colabo-
rar, ela terá mais tempo para dedicar
a você, levando-o para onde desejar.

Lembre-se, contudo, que no Na-

Feliz Natal!

social. Com o tempo você vai perceber
que o que realmente importa não são as
coisas materiais. Mesmo porque, se al-
guém deve ganhar presentes, com cer-
teza é Jesus, o aniversariante!

A menina ouviu, fez que tinha en-
tendido, mas continuou insistindo:

— Mas eu “vou” ganhar um pre-
sente, não é?

— Está bem. Quando eu voltar lhe
trarei um lindo presente. Diga-me,
Carolina, o que gostaria de ganhar?

A menina pensou um pouco e co-
meçou a falar:

— Quero um montão de coisas.
Uma linda roupa, sapatos e brinque-
dos. Também quero chocolates e bom-
bons deliciosos!

Paulo arregalou os olhos, surpreso:
— Não é muita coisa? Mas... está

bem, filhinha, você merece. Trarei

tal comemora-se o aniversário de
Jesus, data em que devemos nos lem-
brar do Mestre. Por isso, não pense
apenas em ganhar presentes. Procu-
re se recordar daqueles que nada têm.

Olhe à sua volta e observe.
As vezes, é o filho da lavadeira

que gostaria tanto de ter aquele brin-
quedo que você não usa. Dê uma rou-

pa, aquela que não lhe
serve mais, ao menino
que passa no portão pe-
dindo um prato de co-
mida e que está todo
rasgado; ele ficará mui-
to contente. Para mui-
tos, o calçado que você
não usa, o livro que já
leu, o brinquedo velho,
os doces, balas e piruli-
tos que você ganha em
quantidade, represen-
tam uma grande alegria.

Tudo isso, porém, deve ser re-
passado com respeito e carinho.

Nossas ações só terão real valor
se acompanhadas do nosso sentimen-
to. Doe seu coração, distribuindo sor-
risos, palavras gentis e sua amizade.

Tenha certeza de que Jesus fica-
rá muito feliz com você e o cobrirá
de bênçãos.

Feliz Natal para você e toda a
sua família!

São os nossos votos.

poder voltar para casa com saúde. Pas-
samos momentos muito difíceis em que
pensei não fosse sobreviver. Felizmen-
te, todos se salvaram. E então, aqui es-
tou eu! Só perdi as bagagens.

Paulo estava com a cabeça
enfaixada, tinha um braço engessado,
mas sentia-se feliz e emocionado.

Estela, que estava na cozinha, ao
ouvir a voz do marido correu a abraçá-
lo, chorando de alegria, sem poder
acreditar em tamanha felicidade.

Depois, tranquilos, sentaram-se
para conversar. Paulo contou como ti-
nha sido o desastre.

— Graças às árvores, que amor-
teceram a queda, estamos todos vivos.

E concluiu, dizendo:
— Filhinha, só não consegui tra-

zer-lhe os presentes que prometi.
Carolina pulou nos braços do pai,

com os olhos úmidos de pranto.
— Não tem importância, papai.

Descobri que você é o meu melhor
presente. Sem sua presença, nossa
vida não teria sentido.

O pai abriu os braços e um largo
sorriso brincalhão iluminou seu rosto:

— Então, seu presente chegou!
FELIZ NATAL, Carolina!

— Feliz Natal, papai!
E naquela noite, em torno de uma

mesa, quando todos comemoravam o
nascimento de Jesus, a ouvir de longe
os cânticos natalinos que soavam, a
pequena família agradeceu ao Senhor
a bênção de estarem juntos.

Carolina amadurecera, passando a
valorizar e a entender melhor os laços
familiares, o amor que existia entre
eles e também o espírito natalino.

Tia Célia

tudo o que deseja. Enquanto isso, seja
boazinha e obedeça à mamãe.

Carolina prometeu. Pegaram as ba-
gagens e foram para o aeroporto. Após
as despedidas, voltaram para casa.

A mãe, Estela, estava triste por se-
parar-se do esposo, mas Carolina esta-
va radiante. Só pensava nos presentes
que iria ganhar quando o pai retornasse.

Entrando na residência confortá-
vel e bem decorada, a menina sentiu
que a casa estava sem graça e vazia
sem a presença do pai.

Algumas horas depois chegou a
notícia através da televisão. A aero-
nave havia caído numa região monta-
nhosa, no meio de densa floresta, sem
ter chegado ao seu destino.

O local, de difícil acesso, dificul-
taria as buscas. O avião ainda não fora
localizado, e não se sabia se existiam
sobreviventes.

Foram horas terríveis para as fa-
mílias dos passageiros e tripulantes,
sem saber o que acontecera com seus
entes queridos.

No dia seguinte, um helicóptero que
sobrevoava a área encontrou o avião.

O resgate dos sobreviventes foi
iniciado com grandes dificuldades. As
notícias que vinham através da im-
prensa não eram boas.

Cheia de dor e ansiedade, Estela e
sua filha aguardavam informações
mais precisas.

Carolina lembrava-se da última con-
versa que tivera com o pai, dos presen-
tes que pedira. Erguendo os olhos para
o Alto, a menina orava, suplicando:

— Querido Jesus! Deixe que meu
paizinho volte são e salvo para nossa
casa. Eu pedi muitos presentes, mas
agora nada mais importa. Só quero o
meu papai de volta.

Três dias depois, logo cedo, ba-
tem à porta. É véspera de Natal.

Carolina vai abrir e — oh! surpre-
sa! —  vê a figura do pai à sua frente.
Joga-se nos braços dele, feliz:

— Papai! Você voltou! Mamãe e
eu estávamos preocupadas com você.
As notícias...

— Eu sei, filhinha. Agradeço a Deus
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Consciência e Condensado de Bose-Einstein

Einstein, apesar de declarar-se
agnóstico, tinha forte apego às suas
origens judaicas, principalmente
pelas perseguições sofridas pelos
judeus em todo o mundo, embora
esta fosse provocada também em
parte pela sua própria ortodoxia.
Ele não conseguia se libertar da
noção cartesiano-newtoniana
dualista e não conseguia imaginar
um Deus que não fosse transcen-
dente, separado da matéria.

A possibilidade de um Deus
imanente, que fosse ao mesmo tem-
po matéria e espírito, estava além da
imaginação da pessoa que criou esta
própria possibilidade. No entanto, na
mesma época de Descartes, surgi-
ram outros dois filósofos que, em-
bora perseguidos dentro de seus pró-
prios círculos, sustentaram o concei-
to de unicidade do Universo.

São eles o judeu holandês
Baruch Spinoza e o frade domini-
cano italiano Giordano Bruno. Am-
bos pagaram muito caro por isso.
Spinoza foi excomungado pela co-
munidade judaica holandesa, e seus
familiares o deserdaram, tendo ele,
no fim da vida, trabalhado como
polidor de lentes para poder sobre-
viver. Porém a Giordano Bruno es-
tava reservado um destino pior. Con-
denado à fogueira pela Inquisição,
foi queimado em Roma em um poé-
tico (e irônico) lugar chamado Cam-
po dei Fiori (Campo das Flores).

Bruno defendia a infinitude do
Universo, um conjunto dinâmico

que se transforma continuamente,
do inferior ao superior, e vice-ver-
sa, num movimento constante, por
ser tudo uma só e mesma coisa,
como manifestação da vida infinita
e inesgotável. Como o Universo,
também Deus é infinito, sendo-lhe
imanente e transcendente ao mes-
mo tempo, sem nenhuma contradi-
ção, pois os opostos acabam por
coincidir no infinito.

Para Bruno, o Universo era uma
coisa viva, todo ele regido por uma
mesma lei, sendo Deus a mônada
das mônadas (espécie de átomos
orgânicos e viventes), que com-
põem o organismo do mundo. Deus
estaria presente por toda parte,
como poder infinito, sabedoria e
amor, cabendo aos homens adorar
toda essa infinitude com entusias-
mo, numa unidade das crenças re-
ligiosas, sem dogmatismos.

      A metafísica de Bruno pode
ser denominada de monista,
pampsiquista e paramaterialista,
sendo que ele concebia Deus como
alma e princípio ativo do mundo –
e a matéria como princípio passi-
vo. Deus e matéria nada mais são,
portanto, do que dois aspectos da
mesma substância.

Seu maior pecado foi contrari-
ar Aristóteles, que a Igreja usava
como dogma, e afirmar as idéias de
Copérnico, assim como de Nicolau
de Cusa, de que o Sol era um astro,
que era maior que a Terra, que não
era assim tão importante, que o
Universo era infinito, que havia
uma infinidade de mundos e que
Deus estava integrado em tudo.
Com isso tornou-se culpado de he-

resia, acusado de panteísta ou
politeísta e queimado em mais uma
das inúmeras fogueiras onde foram
piedosamente justiçados os milha-
res que se opunham às ideias políti-
cas da poderosa (na época)  Igreja
Católica, Apostólica, Romana.

Quando hoje um físico quântico
explica a unicidade da relação maté-
ria-energia e a transformação de uma
em outra, já não será queimado.

Baruch Spinoza, como Bruno,
também era monista. Também acre-
ditava que “tudo era em Deus”,
como dissera Paulo de Tarso no seu
discurso no Areópago: “porque nele
vivemos, nos movemos e existi-
mos”. Acreditava que o Universo
era formado por uma única substân-
cia, e que esta substância podia ser
chamada tanto de Deus como de
Natureza. Spinoza colocava como
componentes dessa substância  tan-
to a matéria como o espírito, e um
também era o outro, sendo ambos

atributos de Deus ou Natureza, con-
forme queiram chamar, e por Ela ou
Ele controlados.

Como vivia na Holanda, país
onde as liberdades individuais esta-
vam razoavelmente preservadas e a
influência da Igreja Católica não era
grande, foi somente punido em sua
heresia pelos judeus locais e pela
própria família, que o deserdou.

A física quântica teoriza que o
Universo como um todo é uma sopa,
chamada de vácuo quântico, preen-
chida por partidas virtuais cuja pro-
priedade inerente é terem a probabi-
lidade de, em condições especiais, se
tornarem reais. Essas partículas, ao
se tornarem reais, poderão sob influ-
ência externa  ser ondulatórias ou
materiais. Poderão ser eu (matéria)
ou/e meu espírito, ou minha consci-
ência, como quiserem chamar.

Um paralelismo entre a teoria
quântica e as ideias de Bruno e
Spinoza não parece ser mera coin-

cidência, pois desde há cinco mil
anos os avatares de diversas corren-
tes religiosas encarnam trazendo a
mensagem “...vós sois Deuses”.

Na década de 1920 Albert Einstein
e o físico indiano Satyendra Bose pre-
viram um novo estado da matéria. O
quinto estado foi batizado de Conden-
sado de Bose-Einstein. Segundo eles,
quando um determinado número de
bósons (partículas que têm spin 1,
como fótons) sob condições especiais
de temperatura são comprimidos, tor-
nam-se coerentes e agem como se fos-
se um único e gigante bóson. Isso pode
acontecer tanto a temperaturas muito
perto do Zero Absoluto, como dentro
de cristais chamados de cristais do
estado sólido.

Cientistas alemães, em 1936,
em experiência com o germânio,
conseguiram inventar o transistor e
substituir as antigas válvulas de rá-
dio por eles. (Na continuação,  mais
Condensado de Bose-Einstein.)

AIGLON FASOLO
aiglon@nemora.com.br

De Londrina

A sabedoria do desapego

“Tudo passa e o Bem perma-
nece.” (Bezerra de Menezes.)

Pode parecer utopia falar em
desapego em uma época em que
uma das frases mais pronunciadas
é “- E o que eu ganho com isso?”,
e onde a troca de interesses impera
nos relacionamentos sociais e pro-
fissionais, resultando numa socieda-
de calculista, egoísta e inescrupulo-
sa. As consequências destas atitu-
des são as desigualdades sociais, a
corrupção como regra comum e o
individualismo predominante.

O Bhagavad Gita ¹, a “sublime
canção da Índia”, há 7.000 anos já
tratava do necessário exercício do
desapego, trazendo uma proposta de
vida que merece reflexão. Expõe a
obra que “a auto-realização consis-
te em trabalhar intensamente e re-
nunciar a cada momento ao fruto
do trabalho”. Convida-nos a agir
no bem não mais dependendo dos
frutos dessa ação, com desinteresse
de lucro pessoal, desapegando dos
desejos egoísticos.

Em O Livro dos Espíritos ² va-
mos encontrar a informação que o
sinal mais característico de imper-
feição é o interesse pessoal, sen-
do o sinal notório de inferioridade
o apego às coisas materiais.

Quando o nosso ego domina nossas
ações temos atitudes egoísticas de
somente satisfazer nossos desejos e
vontades, sem medir consequências
por esta escolha.

Sábio é aquele que renuncia, pela
força da verdade a si mesmo, liber-
tando-se do egoísmo – caminho se-
guro para a felicidade plena. Os Es-
píritos Superiores ³ nos orientam a
agir no bem sem segunda intenção,
a sacrificar o interesse pessoal pelo
bem do próximo, exercitando a mais
meritória das virtudes: a verdadei-
ra e desinteressada caridade. De-
sapegar é preservar a alma livre das
coisas exteriores libertando-se das
paixões e do ódio(e dos impulsos que
o geram). O meio mais eficaz de
combater o predomínio da natureza
corpórea é praticar a abnegação e o
desprendimento de si mesmo. 4

Quando se propõe o desapego,
não é abandonar o “mundo”, mas
entender a existência terrena como
transitória e impermanente; o que
é imortal e verdadeiro é o Espírito.
Desconhecendo ou abdicando desta
verdade muitos comprometem a saú-
de, a família, os amigos e a própria
felicidade em busca das conquistas
temporárias. Esquecer ou deixar para
mais tarde a evolução espiritual, a
aquisição das riquezas “que as traças
não corroem” em troca dos prazeres
e dos tesouros materiais, é marca ine-
gável de apego e imperfeição.

A vida é feita em ciclos. É pre-

ciso saber quando uma etapa che-
ga ao final e permitir que ela se
encerre. O fim de um emprego, de
um relacionamento, um filho que
parte para longe, um amigo que
desencarna... A felicidade consis-
te em desapegar das coisas, pes-
soas, situações e sentimentos e
permitir que uma nova etapa se
inicie em nossa vida, asseguran-
do-nos de não ficarmos magoados
e nem deixarmos mágoas nos ou-
tros. Isto não significa amar me-
nos ou descuidar mas, ao contrá-
rio, enquanto o amor liberta e cui-
da,  o apego aprisiona e sufoca.

Allan Kardec 5 afirma: “o egoís-
mo é a fonte de todos os vícios, como
a caridade é a fonte de todas as vir-
tudes. Destruir um e desenvolver a
outra, tal deve ser o alvo de todos os
esforços do homem, caso queira as-
segurar a sua felicidade tanto neste
mundo quanto no futuro”. Desape-
gar-se é deixar de ser egoísta, é estar
cada vez mais próximo de si mes-
mo, de Deus e muito, mais muito
mais próximo da felicidade.

Notas:
¹ ROHDEN, Huberto. Bagavad
Gita, 8 ed. Ed. Alvorada;
², ³, 4, 5 KARDEC, Allan. O Li-
vro dos Espíritos, 1ª ed. Come-
morativa do Sesquicentenário.
Rio de Janeiro: Federação Espí-
rita Brasileira, questões 895, 893,
912, 917.

LUIS ROBERTO SCHOLL 
robertoscholl@terra.com.br

De Santo Ângelo, RS

Divaldo responde
– Como resgatar as velhas e

boas sessões práticas de doutri-
nação de Espíritos desencarnados
que tantos benefícios trouxeram
a companheiros em dificuldade,
na carne ou fora dela, em face da
penúria de bons medianeiros com
que se vêm defrontando nossos
Centros Espíritas?

Divaldo Franco: Penso que
se torna inadiável o dever de vol-
tarmos à simplicidade e à humil-
dade, evitando-se as complexida-
des que ora se apresentam em tor-
no da mediunidade, exigindo-se
estudos úteis, indiscutivelmente,
mas que se prolongam por vários
anos, evitando-se o treinamento

edificante e salutar.
Por outro lado, um expressi-

vo número de pessoas recusa-se
a servir de instrumento aos sofre-
dores, aspirando ao contato com
os anjos e serafins, sem recordar-
se de que a mediunidade está a
serviço da consolação e da ilumi-
nação de consciências.

No silêncio do anonimato nas
instituições espíritas, sem alarde
nem divulgação, devem ser instala-
dos os grupos sinceros de devota-
dos servidores de Jesus, a fim de tra-
balharem em favor da doutrinação
dos irmãos em sofrimento, por cujo
meio ascendemos na direção do
Servidor Incessante, que é Jesus.

(Extraído de entrevista concedida ao jornal O Imortal, publicada
em maio de 2008.)
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O médico psiquiatra Edson
Luís dos Santos Cardoso (foto), 38
anos, natural de São Gabriel (RS),
iniciou sua trajetória no Espiritis-
mo ao ler O Livro dos Espíritos,
no final da adolescência.

Desde abril de 2002 coordena
um importante trabalho de auxí-
lio às famílias que enfrentam a de-
pendência química e suas dramá-
ticas consequências, com metodo-
logia apoiada na Doutrina Espíri-
ta. O modelo de grupo de
autoajuda é apoiado pelo HEPA –
Hospital Espírita de Porto Alegre
e já foi adotado por diversas insti-
tuições espíritas do Rio Grande do
Sul e Santa Catarina.

O assunto é o tema central da
entrevista seguinte:

O Imortal: Como se tornou
espírita?

Venho de berço católico, mas
lembro que desde a infância bus-
cava uma fé raciocinada e procu-
rava entender as diferenças entre os
seres humanos, que aos olhos de
uma única vivência pareciam-me
injustas, sem um sentido e incoe-
rentes com a ideia que eu fazia de
Deus. Já tinha ouvido falar do Es-
piritismo, mas não sabia o que era.
Tinha uma intuição que me acom-
panhou durante anos de que deve-
ria conhecê-lo, mas foi somente no
final da adolescência que fui ter o
primeiro contato com a Doutrina
Espírita por meio de uma pessoa
amiga, que era espírita e me em-
prestou O Livro dos Espíritos.
Identifiquei-me de imediato com o
que lia, encontrava ali as respostas
para meus questionamentos e, após
o término da leitura dessa obra, co-
mecei a frequentar as palestras pú-
blicas e os grupos de estudo da
Doutrina Espírita na cidade de

ANTONIO AUGUSTO
NASCIMENTO

acnascimento@terra.com.br
De Santo Ângelo, RS

“Quando falha a relação com os pais, o
filho não consegue confiar em ninguém mais”

DEZEMBRO/2009

Entrevista: Edson Luís dos Santos Cardoso

O dirigente do grupo Apoio Fraterno do Grupo Espírita Seara do Mestre, de Santo Ângelo (RS), conta como
é possível na Casa Espírita ajudar, com os recursos do Espiritismo, os dependentes químicos e seus familiares

Pelotas (RS), onde cursava a facul-
dade de medicina.

O Imortal: Em quais ativida-
des atua ou já atuou no Centro Es-
pírita e no Movimento Espírita?

Desde o ano de 2000 estou vin-
culado ao Grupo Espírita Seara do
Mestre, de Santo Ângelo (RS), onde
atuo como expositor em palestras
públicas, canto e toco violão para as
crianças antes da evangelização in-
fantil, aos sábados à tarde. Coorde-
no o Grupo Apoio Fraterno (grupo
de autoajuda aos dependentes quí-
micos e seus familiares), com ativi-
dades todas as quintas-feiras, às 19h.

O Imortal: Você é frequente-
mente solicitado como palestran-
te para seminários e palestras.
Como iniciou as exposições e qual
a importância que verifica nessas
atividades?

No início, fui indicado pelo presi-
dente do Grupo Espírita Seara do
Mestre para fazer uma exposição mé-
dico-espírita sobre HIV (aids). A im-
portância está no que aprendo, na ener-
gia salutar que sinto e na possibilida-
de de ajudar meu próximo, levando
aos outros palavras de conforto, espe-
rança, de fé e esclarecimento, sempre
numa visão médico-espírita.

O Imortal: Há em sua vida al-
gum momento em especial que
gostaria de relatar-nos?

O momento em que ouvi o con-
vite da espiritualidade para iniciar o
trabalho de auxílio aos dependentes
químicos e seus familiares dentro da
casa espírita. Foi ao final de uma
exposição espírita sobre drogas, o
que me preocupou, pois não achava
que era a pessoa certa para isso, mas
depois eu vi quanto vamos sendo
auxiliados e preparados ao longo do
caminho para uma tarefa quando nos
propomos a ela.

O Imortal: Como analisa a
pandemia das drogas, especial-

mente do crack, que tem aumen-
tado muito e forçado a sociedade
a uma reação? 

As drogas surgiram com o ho-
mem primitivo em suas crenças e
rituais religiosos, portanto é quase
tão antiga em nosso planeta quanto
a própria raça humana. O crack veio
como um fundo de poço não apenas
para o usuário e seus familiares, mas
também para todas as esferas gover-
namentais e para a sociedade em
geral, com a finalidade de provocar
mudanças políticas, sociais e cientí-
ficas, mas principalmente para dis-
cutirmos e melhorarmos as relações
entre os seres humanos. E também
para abrirmos nossos olhos em rela-
ção às outras drogas, como por
exemplo, o álcool, que é tão incen-
tivado em nossos dias, mas que, em
verdade, é a porta de entrada, na
maioria dos casos, para as demais
drogas e para obsessões espirituais.

O Imortal: Quais as causas
principais de muitos seres huma-
nos, apesar de saberem das graves
consequências, deixarem-se envol-
ver pela dependência química?

A falta de amor paterno e mater-
no para com o filho, às vezes mani-
festando-se através da falta de cari-
nho e em outras pela ausência da
função paterna que é, entre outras
coisas, ensinar aos filhos os limites
necessários. Quando falha a relação
com os pais, o filho não consegue
confiar em nenhum outro ser huma-
no e busca a relação com as subs-
tâncias químicas para superar as di-
ficuldades.

O Imortal: Na vivência da clí-
nica psiquiátrica, quais as princi-
pais consequências pessoais e fa-
miliares da dependência química
que são observadas?

Diminuição do rendimento, fal-
tas, reprovações e abandono esco-
lar; faltas e perda de emprego; aci-
dentes de trânsito com ou sem de-
sencarnação, agressões, suicídios,
homicídios, perda da saúde física e
mental.

O Imortal: Quais suas suges-
tões de posicionamento aos diri-
gentes espíritas para auxiliarem os
que chegam aos Centros Espíritas
vivendo o drama da drogadição?

Oferecer ao dependente e aos
seus familiares toda a terapêutica
espiritual disponível na Casa Espí-
rita (atendimento fraterno, palestra
pública, passe, água magnetizada,
literatura espírita). No Grupo Espí-
rita Seara do Mestre essas pessoas
são encaminhadas para o Apoio Fra-
terno. Além disso, orientar a busca
do auxílio psiquiátrico e psicológi-
co.

O Imortal: O que é, quais são
os objetivos e a forma de atuação
do grupo Apoio Fraterno?

É um grupo de autoajuda à luz
da Doutrina Espírita para os depen-
dentes químicos e seus familiares,
que visa a auxiliá-los a erradicar as
drogas lícitas e ilícitas de suas vi-
das. Atuamos sob a forma de reuni-
ões semanais de 1 hora e 30 minu-
tos, na casa espírita, onde utilizamos
a técnica dos doze passos dos Alco-
ólicos Anônimos, adaptada e acres-
cida da Doutrina Espírita, que cons-
ta do livro “Apoio Fraterno: Auxi-
liando Almas a Vencer a Drogadi-
ção”, obra essa produzida por mim
e por outros trabalhadores do Gru-
po Espírita Seara do Mestre.

Durante a reunião o grupo traba-
lha sob a forma de depoimentos pes-
soais. Estes visam auxiliar os parti-
cipantes a entenderem mais sobre

essa doença, e ajudar nas mudan-
ças de atitude necessárias para a
recuperação da família adoecida
devido à adicção (dependência quí-
mica). Antes dos depoimentos é
feita a primeira parte do trabalho,
que é a espiritualidade, tendo como
base o livro “Apoio Fraterno”.

Cada princípio é exposto du-
rante três semanas consecutivas;
na quarta semana é estudado o se-
gundo capítulo do livro, que é
composto pelas principais substân-
cias psicoativas (drogas) e na quin-
ta semana é exemplificado como
funciona o Evangelho no Lar. O
grupo reúne-se ininterruptamente
durante o ano todo, inclusive nos
feriados. Esse trabalho tornou-se
uma realidade possível com muita
disciplina, dedicação, fé e direci-
onamento da espiritualidade supe-
rior, que em várias oportunidades
se fez evidente. O livro pode ser
adquirido por quem desejar conhe-
cer esse trabalho na sua essência.

O Imortal: Como surgiu o
grupo Apoio Fraterno?

Surgiu durante uma palestra
pública que realizava sobre depen-
dência química, na qual, ao final,
eu pretendia sensibilizar os traba-
lhadores da casa para se envolve-
rem com essa questão. Só que,
quando lancei o desafio para o
público, ouvi alto e bom som uma
voz espiritual que me disse sim-
plesmente: “E por que não você?”
Levei um susto, mas após conver-
sar com outros trabalhadores da
casa, resolvi arregaçar as mangas
e começar a trabalhar. Comecei
convidando as pessoas dos grupos
de estudos da casa para formarmos
um novo grupo que iria se propor
a estudar essa temática e formar
uma metodologia para o trabalho.
Dois anos após, já com o livro
pronto, resolvemos abrir para o
atendimento aos necessitados des-
sa área. (Continua na pág. 10 des-
ta edição.)

Edson Luís dos Santos Cardoso


